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Gerar um ser. Acolher, 

nutrir, embalar e proteger. 
São tantos os verbos, são 
tantas as ações. Para você 
mulher/mãe o caminhar da 
vida reveste-se da 
eternidade. De ser em ser, 
de geração em geração, o 
seu gesto maior de amar. 
Mãe querida, sua lembrança 
é o meu acalento. 

Ainda hoje, após tantos anos 
de sua partida, nos 
momentos de angústia, sua 
imagem ressurge e me 
ampara. Imaginável era 
sobreviver sem a certeza da 
sua presença. Contudo, 
percebo que mesmo tendo 
partido, não me deixou. 
Aninhada no seu colo, no 
afago dos seus dedos a 
segurança de ser amada.

No percurso, na minha 
estrada, tenho você como 
referência. Mulher forte, 
sensível, humilde e 
companheira. Tantas vezes, 
vivenciamos momentos de 
alegria e dor, que 
sedimentaram meu caminho. 
Seus gestos de amor, sua 
prontidão ao perdoar fazem-
me grata eternamente a 
você. 

De menina à mulher, cada 
passo em direção à vida, 
pude sentir sua auréola de 
proteção. Deu-me raiz e asa 
para voar. E voei amparada 
pelo ninho eterno do seu 
amor. Buscar n’alma o 
sentimento maior que me 
liga a você e prestar essa 
homenagem trazem à
reflexão o seu valor diante 
da vida.

Quanta alegria no dia em 
que fui mãe, quanta 
responsabilidade de trazer 
um ser a vida e dar à vida a 
esse ser. Ao ser mãe percebi 
que sua voz ali estava, 
mesmo quando não estava. 
Cada gesto de cuidado, cada

gesto de amor, você está em 
mim. 

Trilhar através dos passos 
que me guiaram, seguir nas 
diferenças dos tempos, na 
busca do objetivo maior de 
ser e dar amor. Você foi mãe 
por tempo integral. Mesmo 
nas diferenças, na 
diversificação dos meus 
papéis, encontro o valor 
maior que me legou.

Para você, através de você, uma 

homenagem do SDO, hoje e todos os 

dias, MÃE.

Fonte: Fonte: http://www.google.com.brhttp://www.google.com.br

ISSN  1415-4323



2                                                               Ano 8  - n. 1  - abril de  2007

A cerimônia de premiação 
aconteceu no Museu de 
Arte Moderna de São 
Paulo - MASP.
Este prêmio tem como 
principal objetivo 
reconhecer e premiar os 
profissionais com a edição
de um livro a ser lançado 

no XXII CBBD – Congresso 
Brasileiro de 
Biblioteconomia 
Documentação e Ciência 
da Informação, de 08 a 
11 de julho de 2007, em 
Brasília. 
O livro será uma 
contribuição aos 
profissionais de 
Biblioteconomia, 
Arquivologia sobre as 
ações inovadoras, 

SDOSDO INFORMAINFORMA

FO NO NO GGESPESPÚÚBLICABLICA
tendendo solicitação da Reitoria USP, a 

bibliotecária Telma de Carvalho, juntamente 
com outros chefes de serviço/seção da FO, 
integrará a equipe de auto-avaliação da 
unidade para o “Programa Nacional de Gestão 
Pública e Desburocratização da USP –
GESPÚBLICA. A oficina realizou-se  no período 
de 17 a 19 de abril de 2007, no USP Oficina.
A biblioteca da FO, em particular, vem 
trabalhando no modelo do Sistema de Gestão 
da Qualidade, do Sistema Integrado de 
Bibliotecas da USP, que visa a melhoria dos 
produtos e serviços oferecidos, com vistas à
excelência. Ainda para este ano, o SDO 
espera candidatar-se ao Prêmio Paulista de 
Qualidade.

AA

AplicaAplicaçção da Metodologia ão da Metodologia SciELOSciELO
Responsáveis:
Elisabeth Pires Biruel
Bibliotecária, Unidade Scielo
Elaine Salgado
Bibliotecária, Unidade Scielo
Facilitadores da BVS-Odonto:
Lucia Maria S.V. Costa Ramos
Maria Aparecida Pinto
USP/ Biblioteca da Faculdade
de Odontologia
Participantes do Curso
Manoel Paranhos
Universidade de Pernambuco /Faculdade de 
Odontologia de Pernambuco
Revista de Cirurgia e Traumatologia Buco-
Maxila-Facial
Wilton Wilney Nascimento Padilha
Raimundo A. Menezes Jr
APESB - Associação de Apoio à Pesquisa em 
Saúde Bucal (JPA-PB)
Pesquisa Brasileira em Odontopediatria
e Clínica Integrada
Heloisa Maria Ceccotti
Vera Lucia de Lima
Unicamp / Biblioteca Central
Brazilian Journal of Oral Sciences
Hélio Soares da Silva
Conselho Regional de Odontologia de 
Pernambuco
Odontologia Clínico-Científica 

SDOSDO CHAMA  EDITORES  CIENTÍFICOS  PARA  CAPACITAÇÃO  NA 
METODOLOGIA SciELO

Conselho Regional de Odontologia de Pernambuco
Odontologia Clínico-Científica 
Em reunião do Grupo, em 22 de março de 2007, foi 
observado que a aplicação da Metodologia SciELO
apresenta processo longo e truncado, demandando de 
considerável tempo no preparo e marcação dos 
arquivos.
De acordo com as informações colhidas, o módulo de 
bibliometria só poderá ser implantado mediante 
solicitação da BVS-Odonto e aceitação por parte da 
Bireme, após três anos, quando a consolidação for 
observada. No entanto, o Grupo adverte ser de 
essencial importância a implantação imediata do 
módulo de acesso à estatística de uso dos periódicos 
da BVS-Odonto. Apesar do longo processo, o Grupo 
acredita ser válido o investimento na Metodologia 
SciELO, pois este procedimento estaria consolidando 
e fortalecendo a área por meio BVS-Odonto, o que 
vem a facilitar a disseminação da informação 
científica na área odontológica a nível nacional e 
internacional.
A principio as revistas que são LILACS estariam 
sendo convidadas para participar do citado Portal, 
visto que as mesmas seguem critérios para serem 
avaliadas.
No que tange ao investimento inicial e temporal 
quanto à marcação dos artigos, em especial   das 
referências, este só se faz lógico se houver a certeza 
de poder ser utilizado o módulo de bibliometria
quando da consolidação do Portal de Revistas 
Eletrônicas de   Odontologia, após    três   anos   de 

inserção no portal.   
Os editores dos periódicos de Odontologia 
precisarão definir quando e como iniciar o portal 
de periódicos do Grupo, assim como a forma de 
incentivar outros periódicos da área a aderir ao 
Projeto. 
Alguns pontos foram apontados: 
⇒⇒ a importância do Portal de Periódicos de 
Odontologia na BVS;
⇒⇒ definição e explicitação de critérios para 
ingresso de periódicos na parte científica do 
portal;
⇒ uma reflexão sobre a construção do portal na 
metodologia SciELO, sem gerar dados de 
bibliometria (pois isto altera uma parte 
importante da proposta inicial);
⇒⇒ a possibilidade de obter a bibliometria via 
SciELO ou produzir esta bibliometria de modo 
alternativo;
⇒⇒ estabelecer um prazo para posicionamento de 
editores/revistas sobre a adesão e envio de 
material “marcado”;
⇒⇒ produzir e manter o encontro de Editores na 
SBPqO;
⇒ a possibilidade de que a metodologia SEER 
seja considerada (no caso, por ex. de revistas que 
não estejam na fase LILACS) e pensar como fica 
em relação ao portal;
⇒⇒ ampliar o diálogo entre editores da 
BVSOdontologia (via encontros/ via e-mail);
⇒⇒ em relação a cada instituição qual o 
investimento em RH, financeira e de estrutura?
⇒⇒ qual a vantagem de participação nesse portal? 
Visibilidade? Qualificação para SciELO?

I Prêmio LiterI Prêmio Literáário rio RFIDBrasilRFIDBrasil GatewayGateway
LibraryLibrary & & SolutionsSolutions divulga os vencedoresdivulga os vencedores

preventivas e 
corretivas para as 
nossas coleções.
Os vencedores do I 
Prêmio Literário 
RFIDBrasil Gateway
Library & Solutions
foram cinco, sendo em 
2º. lugar a 
bibliotecária do 
SDO/FOUSP Solange 
Alves Otto Franco.
1º Lugar: Marina

Mayumi Yamashita -
USP/SP e Fátima 
Aparecida Colombo 
Paletta - USP/SP
2 º Lugar: Solange 
Alves Otto Franco -
USP /SP
3º Lugar : Ana 
Cristina de Freitas 
Griebler - UFRGS e 
Ana Maria Mattos -
UFRGS
4º Lugar: Marta 
Cavalcanti Tavares e 
Juliana Maria de 
Oliveira Santiago
5º Lugar: Claudia T. 
Stocker

(Notícia enviada 
por Fátima A. C. Paletta
20/03/2007) 

Texto: LTexto: Lúúcia Maria S. V. C. Ramoscia Maria S. V. C. Ramos
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ACESSO AOS PERIACESSO AOS PERIÓÓDICOS ELETRÔNICOS X DICOS ELETRÔNICOS X 
POLPOLÍÍTICA DE EDITORESTICA DE EDITORES

Quem nunca teve problemas ao 
acessar um Periódico Eletrônico na 
Biblioteca ou Departamentos?
Com o advento dos periódicos em meio 
eletrônico a partir de equipamentos 
institucionais/pessoais, as 
oportunidades para acessar um 
periódico tornou-se cada vez mais fácil. 
O pesquisador consegue os textos 
completos existentes nos principais 
títulos internacionais e nacionais 
assinados pela Universidade, sem 
custo e sem ter de se deslocar até à
biblioteca. 
Porém, existem problemas, sendo esse 
o motivo que me leva a dar alguns 
esclarecimentos sobre os acessos aos 
periódicos eletrônicos assinados pela 
Faculdade de Odontologia USP.
Alguns títulos não estão sendo 
acessados pelos portais da 
SIBiNET<http://www.usp.br/sibi/ e 
CAPES< 
http://www.periodicos.capes.gov.br/>
No início do ano são realizados os 
pagamentos das assinaturas dos 
periódicos na USP. É um processo 
moroso, onde os títulos são adquiridos 
através de licitação pública na forma de 
pregão, ocasionando uma demora para 
os pagamentos. Alguns anos atrás, 
para comprar os periódicos não havia 
necessidade de licitação. Atualmente 
se faz necessário de acordo com a lei, 

ocasionando demora no pagamento dos 
títulos e o bloqueio do acesso ao texto 
completo do periódico.
É o caso de alguns títulos prioritários da 
área de Odontologia, tais como: 

Journal of Periodontology,
Implant Dentistry,
Journal of Dental Education

Durante a fase do processo de aquisição, 
o acesso fica bloqueado pelos Editores, 
divergindo as suas políticas de acesso. 
Existem Editores que bloqueiam o acesso 
ao título de todos os números dos anos 
anteriores e já pagos, restabelecendo 
somente o acesso quando o pagamento 
for efetuado. Porém, tem Editores que 
apesar de o pagamento não ter sido 
efetuado, permitem o acesso.
Existe também o acesso controlado e 
restrito. O Editor disponibiliza o acesso 
eletrônico apenas para a Biblioteca que 
assina o título em formato impresso, 
sendo a biblioteca responsável pela 
senha. Esses títulos são acessados 
apenas nos computadores das 
Bibliotecas autorizadas e que assinam o 
título no formato impresso.
Caso tenham problemas de acesso, 
senha ou sugestões de novos títulos, 
entrar em contacto por e-mail: 
prati@usp.br ou pelo telefone: 30917837.

Texto: Suely C. Prati

UTILIZE MAIS O UTILIZE MAIS O VOCABULVOCABULÁÁRIORIO
CONTROLADO DA USPCONTROLADO DA USP

O SIBi-USP, por meio de um grupo de bibliotecário 
de várias áreas do conhecimento desenvolveu um 
vocabulário controlado para pesquisa no banco de 
Dados Dedalus da USP. Teve como objetivo orientar 
os usuários no momento de elaborarem suas 
pesquisas por ASSUNTO, em qualquer bases de 
dados disponível no Dedalus. A dúvida em relação à
pesquisa por ASSUNTO sempre ocorre quando o 
usuário seleciona o Assunto de sua pesquisa como o 
tema que ele está querendo buscar naquele 
determinado momento.
Este campo para busca só funciona se as palavras 
que o usuário utilizar for verificado no Vocabulário 
Controlado da USP, disponível na home page do 
SIBi-USP: www.usp.br/sibi (clicar em Vocabulário 
Controlado, em Destaques).
Esta forma de elaborar a pesquisa auxilia muito para 
que o usuário tenha acesso a informações precisas. 
Qualquer dúvida procure um bibliotecário para 
ajudá-lo.

VOCABULVOCABULÁÁRIO CONTROLADO do RIO CONTROLADO do SIBiSIBi/USP /USP 
Termos em Ordem AlfabTermos em Ordem Alfabéética tica 

TUTORIAISTUTORIAIS: a chave : a chave 
para um autopara um auto--aprendizadoaprendizado

Categoria do Termo Todos documentos do assunto

Você encontra através da 

SIBiNet (http://www.usp.br/sibi/) 

tutoriais sobre como utilizar melhor 

os recursos das bases de dados. Lá

você encontrará explicações sobre 

os procedimentos de busca adotados 

pelas seguintes bases:

DEDALUS

EMBASE

ERL – Electronic Reference Library

Medline (PubMed)

Proquest Dissertations & Theses

Revistas Eletrônicas

SciELO

Web of Science

Vale a pena conferir!!!

Texto: Vânia Martins B. O. Funaro
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Treinamento “Vocabulário Controlado da USP: indexadores do Banco DEDALUS”, realizado em São Paulo, SP, 
no SIBi/USP, no período de 4 e 5/10/2006.
Participou do evento a bibliotecária Solange Alves Otto Franco.

Palestra sobre “Amor e Qualidade de Vida”, proferida pelo Prof. Thiago de Almeida, realizada em São Paulo, 
SP, na Faculdade de Odontologia da USP/SIPAT, no dia 23/04/2007.
Participaram do evento as bibliotecárias: Solange A. O. Franco, Suely C. Prati, Luzia Marilda Z. M. Moraes, 
Telma de Carvalho e os técnicos de documentação e informação: Amarildo de Almeida, Maria Bernadete C. 
Moraes, Eunice M. Vieira, Marlete B. dos Santos, Rita D. M. Pires, Sebastião David Marinho, Renato A. Moraes, 
Nicanor A. Araújo Filho, Valter A. A. Pompeu.

Concurso “I Prêmio Literário RFIDRASIL-GATEWAY Library”, realizado no Rio de Janeiro, RJ.
Trabalho apresentado pela bibliotecária: Franco, Solange Alves Otto, intitulado: É preciso motivar a criação de 
equipes de conservação preventiva em bibliotecas.
Período: 18/10/2006 a 15/03/2007
Classificação: 2ª. colocada.
Acesso: será editado um livro pela editora Êxito.

Palestra sobre Motivação, Desempenho e Bem Estar para Conquistar uma Vida Plena e Feliz, proferida 
pela Psicóloga Márcia Chicareli Costa, realizada em São Paulo, SP, na Faculdade de Odontologia da USP, 
no dia 12/04/2007.
Participaram do evento as bibliotecárias: Telma de Carvalho, Lúcia Maria V. C. Ramos, Luzia Marilda Z. M. 
Moraes, Suely C. Prati e os técnicos de documentação e informação: Maria Aparecida Pinto, Rita Diná M. 
Pires, Valter Arino A. Pompeu.

Palestra sobre “Meio Ambiente – Água e Vida”, proferida pelo Biólogo César Pegoraro, realizada em São 
Paulo, SP, na Faculdade de Odontologia da USP/SIPAT, no dia 24/04/2007.
Participaram do evento o bibliotecário: Fábio Jatswebski e os técnicos de documentação e informação: Marlene 
F. A. Mateus, Rita D. M. Pires, Sebastião David Marinho, Renato A. Moraes, Nicanor A. Araújo Filho, José
Pascoal dos Santos, Valter A. A. Pompeu.

Palestra sobre “Auto-Estima como Ferramenta de Trabalho”, proferida pela Dra. Luciane Paula Ruotolo Ruiz 
Osório, realizada em São Paulo, SP, na Faculdade de Odontologia da USP/SIPAT, no dia 25/04/2007.
Participaram do evento a bibliotecária: Luzia Marilda Z. M. Moraes e os técnicos de documentação e informação: 
Agnaldo S. Gama, Marlete B. dos Santos, Rita D. M. Pires, Sebastião David Marinho, Renato A. Moraes, Nicanor 
A. Araújo Filho, Valter A. A. Pompeu.

Palestra sobre “DST, Drogas Lícitas, Planejamento Familiar e Aborto”, proferida pelos Integrantes do Grupo 
Saúde e Vida, realizada em São Paulo, SP, na Faculdade de Odontologia da USP/SIPAT, no dia 26/04/2007.
Participaram do evento os técnicos de documentação e informação: Ana Lúcia V. de Oliveira, Maria Bernadete 
C. Moraes, Rita D. M. Pires, Sebastião David Marinho, Renato A. Moraes, Nicanor A. Araújo Filho.

Palestra sobre “No Stress: vida com qualidade”, proferida por Michael Meyson Bezerra da Silva e 
Alessandra Galindo da Silva, realizada em São Paulo, SP, na Faculdade de Odontologia da USP/SIPAT, no dia 
27/04/2007.
Participaram do evento as bibliotecárias: Solange A. O. Franco, Maria Isabel N. S. Odina, Lúcia Maria S. V. C. 
Ramos, Luzia Marilda Z. M. Moraes e os técnicos de documentação e informação: Ana Lúcia V. de Oliveira, 
Eunice M. Vieira, Marlene F. A. Mateus, Rita D. M. Pires, Sebastião David Marinho, Renato A. Moraes, Maria 
Aparecida Pinto, Nicanor A. Araújo Filho, Valter A. A. Pompeu.
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Dicas para sua carreira

Atualize seu currículo – O profissional que mantém 
seu currículo atualizado, na maioria das vezes, tem 
uma visão mais consciente sobre o desenvolvimento 
de sua carreira. Não é coincidência que esse executivo 
consiga, na maioria dos casos, ser mais efetivo ao 
planejar a carreira do que aquele que não mantém 
esse hábito. Atualizar seu currículo não é importante, 
apenas, para envia-lo rapidamente quando solicitado 
por um headhunter, mas uma ótima forma de se 
conhecer por meio de suas realizações profissionais e 
formação acadêmica, forçando-o a refletir 
constantemente sobre seus objetivos.
Desenvolva seu marketing pessoal – De um modo 
geral, os executivos são avaliados perante o mercado 
a partir de suas realizações mais relevantes. Para que 
se destaque, portanto, é necessário ao profissional que 
torne “públicas” suas realizações na empresa onde 
trabalha, não só para o superior

Tipos de mTipos de míídia variam dia variam 
muitomuito
Cada mCada míídia (meio onde são copiados os dia (meio onde são copiados os 
dados) tem a sua capacidade e tambdados) tem a sua capacidade e tambéém o m o 
seu preseu preçço.o.
CDCD--RR –– ÉÉ a ma míídia mais comum. dia mais comum. ÉÉ capaz de capaz de 
armazenar contearmazenar conteúúdo equivalente a mais de do equivalente a mais de 
486 disquetes (capacidade de 1.44MB), 486 disquetes (capacidade de 1.44MB), 
com muito maior fidelidade. Custa menos com muito maior fidelidade. Custa menos 
de R$1, podendo baratear bastante se de R$1, podendo baratear bastante se 
comprado em grandes quantidades.comprado em grandes quantidades.
CDCD--RWRW –– A diferenA diferençça principal para o CDa principal para o CD--R R 
éé que, você pode apagar e que, você pode apagar e regravarregravar o o 
conteconteúúdo, caracterdo, caracteríística que eststica que estáá
contribuindo para o desaparecimento de contribuindo para o desaparecimento de 
disquetes como meio mais comum de disquetes como meio mais comum de 
transporte de dados. Custa cerca de R$3.transporte de dados. Custa cerca de R$3.
DVDDVD±±RR –– Possui capacidade para Possui capacidade para 
armazenar atarmazenar atéé 4.7GB, equivalente a duas 4.7GB, equivalente a duas 
horas ininterruptas de vhoras ininterruptas de víídeo não deo não 
comprimido. comprimido. ÉÉ ideal para criar cideal para criar cóópias de pias de 
seguransegurançça e arquivar informaa e arquivar informaçções, pois sões, pois sóó
pode ser gravado uma vez, não correndo o pode ser gravado uma vez, não correndo o 
risco de apagar dados por descuido. Custa risco de apagar dados por descuido. Custa 
pouco mais de R$2.pouco mais de R$2.
DVDDVD±±RWRW –– Tem a mesma capacidadeTem a mesma capacidade

Comitê Nacional do Escudo AzulComitê Nacional do Escudo Azul

imediato, mas também para pares e, principalmente outras 
áreas que não a sua. Trata-se de uma habilidade que todos 
podemos desenvolver, mesmo os mais íntimos.  Invista nessa 
questão espelhando-se nos colegas que admira e até mesmo 
pedindo uma ajuda ao chefe. Sendo bem feito e sem 
excessos, o marketing pessoal é muito saudável tanto para o 
profissional quanto para a empresa.
Avalie suas expectativas profissionais – Seja realista ao 
avaliar suas expectativas profissionais para 2007 – e para 
todos os demais que hão de vir. Isto é, busque compreender e 
aceitar seus pontos a melhorar e valorize aqueles que 
considera satisfatórios. A avaliação de expectativas versus 
competências torna mais fácil gerenciar sua carreira e 
antecipar-se aos movimentos que possam levar ao seu 
crescimento profissional. 
Fonte: http://computerworld.uol.com.br

CARREIRACARREIRA

Instalado no dia 09 de novembro de Instalado no dia 09 de novembro de 
2006 o Comitê Brasileiro do Escudo 2006 o Comitê Brasileiro do Escudo 
Azul: a Cruz Vermelha Internacional Azul: a Cruz Vermelha Internacional 
para bens culturais. A convenpara bens culturais. A convençção da ão da 
UNESCO sobre a ProteUNESCO sobre a Proteçção de Bens ão de Bens 
Culturais em caso de Conflitos Culturais em caso de Conflitos 
Armados (1954) foi complementada Armados (1954) foi complementada 
por um Protocolo aprovado em 1999 por um Protocolo aprovado em 1999 
que identifica o Comitê Internacional que identifica o Comitê Internacional 
““BlueBlue ShieldShield”” –– Escudo Azul Escudo Azul –– como o como o 
equivalente equivalente àà ““Cruz Vermelha Cruz Vermelha 
InternacionalInternacional”” para o resgate e para o resgate e 
proteproteçção da heranão da herançça cultural dos a cultural dos 
papaííses. Para aderir a esse programa foi ses. Para aderir a esse programa foi 
criado no Brasil o Comitê Brasileiro docriado no Brasil o Comitê Brasileiro do

Escudo Azul, e contou com a presenEscudo Azul, e contou com a presençça a 
dos dirigentes do Arquivo Nacional, dos dirigentes do Arquivo Nacional, 
Biblioteca Nacional, FederaBiblioteca Nacional, Federaçção ão 
Brasileira de AssociaBrasileira de Associaçção de ão de 
BibliotecBibliotecáários, Cientistas da rios, Cientistas da 
InformaInformaçção e Instituião e Instituiçções ões -- FEBAB, FEBAB, 
Conselho Federal de Biblioteconomia, Conselho Federal de Biblioteconomia, 
AssociaAssociaçção Brasileira de Arquivistas, ão Brasileira de Arquivistas, 
Conselho Nacional de Arquivos e Conselho Nacional de Arquivos e 
EscritEscritóório Regional da IFLA (IFLA / rio Regional da IFLA (IFLA / 
LAC). Essas InstituiLAC). Essas Instituiçções passaram a ões passaram a 
constituir os membros fundadores do constituir os membros fundadores do 
Comitê no Brasil aos quais serão Comitê no Brasil aos quais serão 
agregadas as entidades representativas agregadas as entidades representativas 
dos   museus   e   monumentos.     Essedos   museus   e   monumentos.     Esse

trabalho de voluntariado devertrabalho de voluntariado deveráá reunir reunir 
bibliotecbibliotecáários, arquivistas e rios, arquivistas e musemuseóólogoslogos
em torno dos problemas de proteem torno dos problemas de proteçção e ão e 
salvaguarda da heransalvaguarda da herançça cultural a cultural 
brasileira, que vem buscando obter brasileira, que vem buscando obter 
reconhecimento de sua importância no reconhecimento de sua importância no 
processo de desenvolvimento de nossa processo de desenvolvimento de nossa 
cidadania.cidadania.
Saiba mais sobre o Escudo Azul atravSaiba mais sobre o Escudo Azul atravéés s 
do site:do site:
http://www.ifla.org/blueshield.htmhttp://www.ifla.org/blueshield.htm
Para contatos com o Comitê Brasileiro Para contatos com o Comitê Brasileiro 
do Escudo Azul:do Escudo Azul:
escudoazul@gmail.comescudoazul@gmail.com

Fonte: Fonte: 
http://www.febab.org.br/comit_nacional_escudo_azul.htmhttp://www.febab.org.br/comit_nacional_escudo_azul.htm

SITES INTERESSANTESSITES INTERESSANTES
www.saude.gov.br/svswww.saude.gov.br/svs = Atlas de Sa= Atlas de Saúúde do Brasil de do Brasil ––
apresenta um conjunto de indicadores de saapresenta um conjunto de indicadores de saúúde de de de 
estados e municestados e municíípios brasileiros, relativos aos anos pios brasileiros, relativos aos anos 
de 2000 a 2005.de 2000 a 2005.
http://www.ibict.br/oasishttp://www.ibict.br/oasis..brbr = Portal de Reposit= Portal de Repositóórios rios 
e Perie Perióódicos de Acesso Livre dicos de Acesso Livre –– éé o mais novo o mais novo 
provedor de serviprovedor de serviçço  disseminando a produo  disseminando a produçção ão 
cientcientíífica nacional.fica nacional.
http://www.rhcentral.com.brhttp://www.rhcentral.com.br = Ambiente = Ambiente ““zenzen”” faz faz 
empresa crescer 80% empresa crescer 80% -- investindo no crescimento e investindo no crescimento e 
na valorizana valorizaçção dos funcionão dos funcionáários.rios.
www.sope.org.brwww.sope.org.br =  =  PiercingPiercing: deixe a boca fora dessa : deixe a boca fora dessa 
–– entrevista com o Prof. Dr. Artur entrevista com o Prof. Dr. Artur CerriCerri..
http://www.jornaldaciencia.org.br/Detalhehttp://www.jornaldaciencia.org.br/Detalhe..jspjsp?id ?id 
=45646  = Mundo vive o Big =45646  = Mundo vive o Big BangBang da informada informaçção ão 
digital por digital por EthevaldoEthevaldo Siqueira Siqueira –– uma previsão do uma previsão do 
crescimento mundial da informacrescimento mundial da informaçção atão atéé 2010.2010.
http:/http:/www.softwarepublico.gov.brwww.softwarepublico.gov.br = O portal re= O portal reúúne ne 
solusoluçções de cões de cóódigo aberto desenvolvidas por digo aberto desenvolvidas por óórgãos rgãos 
governamentais dispongovernamentais disponííveis para veis para downloaddownload..

do do DVDDVD±±RR, mas pode ser , mas pode ser regravadoregravado
atatéé mil vezes, sendo adequado para mil vezes, sendo adequado para 
arquivos que exijam alteraarquivos que exijam alteraçções ões 
constantes. Um DVDconstantes. Um DVD--RW custa por RW custa por 
volta de R$12, enquanto um DVD+RW volta de R$12, enquanto um DVD+RW 
custa entre 6 e 7 reais.custa entre 6 e 7 reais.
DVDDVD±±RR DLDL –– Possui capacidade para Possui capacidade para 
armazenar atarmazenar atéé 8.5GB. Permite quatro 8.5GB. Permite quatro 
horas ininterruptas de vhoras ininterruptas de víídeo não deo não 
comprimido, o que comprimido, o que éé mais do que mais do que 
suficiente para gravar um filme suficiente para gravar um filme 
normal (2h30min). Adequado pra normal (2h30min). Adequado pra 
fazer cfazer cóópias de seguranpias de segurançças e para as e para 
arquivar grandes volumes de arquivar grandes volumes de 
informainformaçção. Custa aproximadamente ão. Custa aproximadamente 
R$30.R$30.
DVDDVD--RAMRAM –– ÉÉ o primeiro formato o primeiro formato 
regravregraváávelvel da tecnologia DVD e tem da tecnologia DVD e tem 
capacidade para armazenar atcapacidade para armazenar atéé
4.7GB. Foi desenvolvido para 4.7GB. Foi desenvolvido para 
armazenar dados, podendo funcionar armazenar dados, podendo funcionar 
como um disco rcomo um disco ríígido removgido removíível. A vel. A 
desvantagem desvantagem éé a baixa a baixa 
compatibilidade com os leitores e compatibilidade com os leitores e 
gravadores de DVD.gravadores de DVD.

Fonte: Fonte: www.emcondominios.com.brwww.emcondominios.com.br



Carpoteca

6                                                               Ano 8  - n. 1  - abril  de  2007

Universidade de São Paulo
Reitora: Profa. Dra. Suely Vilela
Vice-Reitor: Prof. Dr. Hélio Nogueira da Cruz

Faculdade de Odontologia
Diretor: Prof. Dr. Carlos de Paula Eduardo
Vice-Diretora: Profa. Dra. Suzana Cantanhe Orsini M. de 
Sousa

Serviço de Documentação Odontológica
Diretora Técnica: Telma de Carvalho – telmac@usp.br

Serviço de Tratamento da Informação
Suely Cafazzi Prati – prati@usp.br

Serviço de Informação Documentária e Circulação
Vânia Martins Bueno de Oliveira Funaro –
vaniamar@usp.br

Serviço de Assistência e Divulgação Técnico-Científica
Lúcia Maria S. V. Costa Ramos – ferpau@usp.br

_________________________________
Elaborado por:  Luzia Marilda Z. M. Moraes –
luziam@usp.br
Formatação:     Maria Aparecida Pinto – mcida@usp.br
Colaboraram neste número: Luzia Marilda Z. M. 
Moraes,  Maria Aparecida Pinto,  Telma de Carvalho, 
Solange A. O. Franco, Lúcia Maria S. V. Costa Ramos, 
Suely C. Prati, Vânia Martins B. O. Funaro
Serviço de Documentação Odontológica – FOUSP
Av. Prof. Lineu Prestes, 2227 - Cidade Universitária
05508-000 São Paulo - SP - Brasil
Fone: 0055-011- 3091-7816/3091-7836/3091-
7837/3091-7861/3091-7413
Fax:   0055-011- 3032-4409
E Mail: bibfo@usp.br
http://www.fo.usp.br/sdo

Mineiros do simples ao intelectual...
Vai levar um peixe ou um livro?
Pescador separou parte de sua  barraca na feita livre de 
Pirapora para expor livros, que são emprestados à
população.
O pescador Leonardo da Piedade Diniz Filho, viu sua 
clientela crescer e se diversificar na feira livre de 
Pirapora, cidade às margens do Rio São Francisco, no 
norte de Minas Gerais. Os freqüentadores estão sendo 
atraídos à barraca de Léo do Peixe, como é conhecido, 
não só pelos dourados, surubins e curimatãs como 
também pela inusitada oferta de livros. O pescador virou 
a principal atração da feira dominical ao criar o Clube da 
Leitura. De um espaço improvisado embaixo de uma 
lona, Léo do Peixe conta agora com uma barraquinha 
própria para o Clube da Leitura. Todos os domingos ele 
enche duas estantes. Em média são emprestados 50 
exemplares. Durante a semana o movimento é em sua 
casa. Sem cerimônia, os moradores adentram o local 
para buscar ou entregar um livro. Os clientes da 
peixaria, por sua vez, são sempre incentivados a levar 
um exemplar. O pescador, que chegou a cursar Ciências 
Contábeis em uma faculdade particular, mas não 
concluiu, lista o educador pernambucano Paulo Freire, o 
escritor baiano Jorge Amado e o poeta mineiro Carlos 
Drummond de Andrade como seus autores prediletos.

Borracheiro de Sabará também oferece livro a clientes
O também mineiro Marcos Túlio Damascena, pode ser 
considerado um pioneiro em iniciativas nada convencionais. Há
pouco mais de quatro anos, ele chamou a atenção por 
transformar a borracharia do pai, na cidade de Sabará, na 
região metropolitana de Belo Horizonte, numa verdadeira 
biblioteca, que oferece empréstimos gratuitos das obras aos 
moradores. No espaço de 200 metros  quadrados, prateleiras 
abarrotadas de livros, pneus, rodas, câmaras de ar e 
ferramentas convivem em harmonia. Com um acervo 
catalogado de aproximadamente 5 mil exemplares, sem contar 
os vídeos, as revistas e os gibis, a “borrachalioteca” como foi 
batizado o local, engatilhou uma parceria com a Prefeitura de 
Sabará, que promete arcar com os custos do aluguel de uma 
loja ao lado da borracharia. Damascena e colegas do curso de 
Letras, de uma faculdade particular da cidade, irão fornecer 
cursos gratuitos de espanhol, português, interpretação de 
texto, técnicas de redação e oficina de xadrez. Será montado 
também um grupo de contadores de histórias para adultos e 
crianças. “Biblioteca não pode só emprestar livros. Tem de 
abrir um foco diferente”, afirma o sabarense.

Fonte: O Estado de São Paulo, 08/02/2006.

Qual o melhor lugar para se encontrar frutas: no pomar? Na 
feira? No supermercado? Ou quem sabe numa... biblioteca? 
Talvez você não saiba, mas existe uma “biblioteca” que, em vez 
de livros, possui frutos em suas prateleiras: é a carpoteca. Mais 
do que uma estante cheia de frutos, a carpoteca é uma coleção 
científica. Um lugar onde fica armazenado um grande número de 
frutos, que são organizados de acordo com a família e o gênero, 
acompanhados ainda de várias informações.
Se você quiser conhecer uma carpoteca, procure jardins 
botânicos ou universidades da sua cidade que mantenham um 
herbário aberto à visitação.
Para começar a saciar a curiosidade, cheque a carpoteca virtual 
do Centro de Pesquisas Ambientais do Nordeste (Cepan) 
clicando no link abaixo: 
http://www.cepan.org.br/floranordestino/site/carpotecavirtual.htm

Fonte: http://cienciahoje.uol.com.br/64796


